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      Dedicatória


      


      A Deus, todo-poderoso, Criador. Peço-Te, Pai, que continue nos dando a força necessária para enfrentar os momentos de sofrimento e de dor que a vida nos impõe;


      À minha querida esposa Gisela, fiel companheira de todos os momentos da minha vida, que pelas mãos de Maria me levou ao encontro de Jesus;


      Aos meus filhos, Marcela, Roque e Caroline, e ao meu neto, Matheus;


      Aos meus queridos amigos da Comunidade Canção Nova, onde o Senhor revela o Seu Espírito;


      Ao meu querido amigo e irmão em Cristo diácono Nelsinho Corrêa, sempre presente e à disposição para servir ao próximo;


      Aos queridos monsenhor Jonas Abib, Luzia Santiago e Eto, fundadores da Comunidade Canção Nova;


      E a você…

    

  


  
    
      Prefácio


      Uma dor sem nome é uma partilha do coração de Dr. Roque Savioli, um homem acostumado a lidar com a estrutura física do coração, órgão vital para nós, que agora, unindo sua experiência com Deus a seu lado humano, relata o que a vida e a fé lhe apresentam além daquilo que a ciência lhe ensinou.


      Falar de luto e dor requer sensibilidade e sabedoria, pois quem passa pela perda de um ente querido enfrenta vários estágios de sofrimento, atravessa altos e baixos na sua esperança e confiança em Deus.


      Este livro é a expressão daquilo que sentimos diante da morte e de situações de perda para as quais não encontramos explicações humanas. Dr. Roque, médico munido de experiências profissionais e pessoais, sensível a muitas emoções que envolvem o ser humano, vem nos indicar a melhor forma de lidarmos com a dor que nos alcança quando passamos pelo luto. Conhecendo os efeitos físicos que essa experiência nos causa, ele traz como exemplo Maria, a Mãe de Jesus, que mesmo perdendo seu Filho continuou a confiar nas promessas de Deus e permaneceu firme com os apóstolos, porque compreendeu que de tudo Deus tira um bem maior.


      Mesmo sabendo que estamos neste mundo de passagem e que somos cidadãos do Céu, para onde voltaremos, o sofrimento nos momentos de perda é grande e profundo, não somos capazes de nomeá-lo. Eu mesma já passei por grandes perdas em minha vida e só encontrei forças em Deus. Nele fui aos poucos me recuperando, e, nos momentos de dor, a única coisa que, entre lágrimas, eu conseguia dizer era: “Senhor, eis-me aqui! Seja feita a Vossa vontade, assim na terra como no Céu!”. É preciso superar cada dia e começar de novo a cada hora!


      Aos 23 anos, após quarenta dias de casada, fiquei viúva. Meu marido, aviador da Força Aérea Brasileira (FAB), morreu na queda de um avião. Isso me levou a um grande caos interior, pois fiquei imersa em “uma dor sem nome”, perdida entre as dúvidas e os questionamentos sobre o sentido da vida. Mas foi por meio destes questionamentos, em meio às revoltas e buscas, que eu encontrei Jesus, durante um encontro de jovens que mudou minha existência. Deus usou de um momento dramático para me levar a uma verdadeira experiência com o essencial, como expressou Santa Teresa D’Ávila em uma oração: “Nada te perturbe, nada te espante, tudo passa, Deus não muda. A paciência tudo alcança, quem a Deus tem, nada lhe falta. Só Deus basta!”


      Com o passar do tempo, vamos aprendendo, em cada perda, a dar novas respostas. Vamos acolhendo a verdade de Deus, o fato de que Ele está no controle de tudo, mesmo que não O compreendamos.


      O livro Uma dor sem nome é uma ferramenta que vem em tempo oportuno, pois todos nós, de alguma forma, enfrentamos provas difíceis na vida. E quando o amor de Deus vem, com toda sua força, nos ajuda a levantar, curando o nosso coração.


      “Vem, Senhor Jesus!”


      Luzia Santiago


      Cofundadora da Comunidade Canção Nova

    

  


  
    
      Introdução


      Confesso que nunca tinha ouvido falar sobre uma dor que não pudesse ser nomeada. Quando o diácono Nelsinho Corrêa me mostrou uma de suas composições, cujo título é “A dor sem nome”, fiquei muito impressionado com a poesia da letra. Realmente não há nome que expresse a dor sentida por Maria diante da morte de Jesus. Não eram dores de uma viúva, de uma órfã, mas de uma mãe que perdera o seu filho, como muitas mães deste mundo.


      As músicas do diácono Nelsinho sempre me impressionam e, tenho certeza de que como a muitas pessoas, me levam a reflexões sobre a vida e à reafirmação de minha fé. A música “Quem me segurou foi Deus”, composta durante uma das piores fases da vida do diácono, em meio a cirurgias e internações, é espetacular e nos faz crescer na fé, mostrando que todos aqueles que entregam a Deus os seus sofrimentos não murmuram, não lamentam e não procuram encontrar razões para a sua dor:


      Quem me segurou foi Deus com Seu amor de Pai.

      Quem me segurou foi Deus.

      Quem cuidou de mim foi Deus com Seu amor de Pai.

      Quem me amparou foi Deus.


      


      Eu quis ser fiel, e o pecado como fel

      amargurou meu coração.

      Daí eu quis fugir, da vida desistir, Deus não deixou.


      


      Quem me segurou foi Deus com Seu amor de Pai.

      Quem me segurou foi Deus.

      Quem me compreendeu foi Deus quando eu chorei demais.

      Quando se perde alguém parece

      que se perde a paz.


      


      Ele também chorou quando Lázaro morreu

      e se compadeceu, chora comigo a minha dor,

      mas ressuscita a alegria e o amor.


      Lembro que em uma visita ao diácono Nelsinho Corrêa e a sua esposa, Márcia, na Casa de Formação da Canção Nova de Lavrinhas, pequenina cidade do Vale do Paraíba (SP) ladeada pelas lindas montanhas da Serra da Mantiqueira e a poucos quilômetros de Cachoeira Paulista, sede da Comunidade, Nelsinho me deu um pedaço de papel de embrulhar pão e disse:


      – Savioli, eis aí a minha mais recente composição, ainda sem nome. Vou cantá-la durante o momento de oração que vamos fazer hoje à noite com o padre Léo, na adoração ao Santíssimo Sacramento, em Cachoeira Paulista.


      Sem compreender ao certo o que ele me dizia, perguntei:


      – Nelsinho, você fez essa letra agora?


      – Sim, letra e música!


      – Fez hoje?


      – Não, fiz agora há pouco, antes do jantar – respondeu-me com a sua característica simplicidade.


      – Que linda letra! E a música?


      – Falta dar um pequeno acerto, por isso vou um pouco mais cedo para Cachoeira, assim passo a música com os meninos da banda e acerto alguns acordes.


      Olhei para Gisela, minha esposa, que estava sentada ao meu lado, estupefata pelo que acabara de ver e ouvir. Ela me disse:


      – Vá na frente com o diácono. Depois eu levo a Márcia no nosso carro.


      Assim o fiz. Mais tarde, o momento de oração e adoração ao Santíssimo foi maravilhoso, principalmente pelo fato de termos o padre Léo na condução da cerimônia. O que mais me impressionou, no entanto, foi a música, cuja a letra eu tinha conhecido naquele dia, cantada pelo diácono, que era acompanhado pela banda. Nesse momento, vi que Deus realmente nos faz instrumentos da Sua vontade, independentemente de nossas capacidades. O Senhor capacita os incapacitados!


      Foi impressionante e extremamente santificante a adoração ao Santíssimo, e tenho certeza de que muitas pessoas, assim como eu, curaram muitas marcas do seu inconsciente pela ação da graça de Deus, que chegou até nós por meio da pregação do padre Léo e das músicas do diácono Nelsinho. Uma delas, a mesma que horas atrás ele compusera e cuja letra fora escrita em um papel de pão, mais tarde batizada de “Por que não vens a mim?”, narra um diálogo com Deus, que clama pela volta do filho pródigo:


      Ao entrar numa igreja,

      a luz do sacrário acesa,

      ouvi Deus me perguntar:

      por onde andavas? Não te via em minha casa,

      a quem procuravas, que não eu?



      Sou Deus,

      e tenho um coração,

      sinto tua falta quando não te vejo junto a mim.

      Sou Deus,

      tenho tanto pra curar,

      eu te amo tanto, por que não vens a mim?!



      Sabe, Senhor,

      andei por aí, mendigando amor,

      mas só me feri.

      Quis buscar nas pessoas, até em pessoas boas,

      o que só o Senhor pode me dar.


      Naquele dia, após a adoração, voltando para Lavrinhas na quietude da noite, enquanto esperava o sono, comecei a refletir sobre o que tinha acontecido nas últimas horas. Percebi o quanto Deus nos procura, nos espera, nos manda recados e, apesar disso, às vezes, pela rotina do cotidiano, pelas dificuldades do existir ou mesmo pela preguiça que o encardido coloca em nós, deixamos de ouvir o Seu chamado. Sempre peço a Deus que me ajude a destapar os meus ouvidos para continuar ouvindo-O e respondendo ao Seu chamado, da mesma forma que um dia, durante uma missa, eu O ouvi.


      Quantos de nós passam a vida inteira atrás de falsos deuses, à procura de amor, carinho e mesmo prosperidade, deixando de lado a verdadeira felicidade que está sempre à nossa disposição e só pode ser encontrada no Deus verdadeiro, no Deus vivo, em JESUS CRISTO!


      A letra da música “Por que não vens a mim?” toca de maneira especial a minha alma, pois reflete o que se sucedeu em minha vida: Deus me chamava e eu O procurava por caminhos errados, até que um dia realmente ouvi o Seu chamado, graças a Deus!


      Não faz muito tempo, estivemos, minha esposa e eu, com o diácono em sua casa, agora em Cachoeira Paulista, por conta de uma gravação do programa televisivo “Mais Saúde”, que Gisela Savioli apresenta todas as tardes de sexta-feira na TV Canção Nova. Foi um programa muito interessante, pois Gisela, que muito se preocupa com a saúde de seus telespectadores, pediu para Nelsinho preparar um prato de galinha caipira com mandioca – muito comum no interior e feito exclusivamente com produtos orgânicos, isto é, livre dos pesticidas, reconhecidos vilões da saúde humana.


      Mais tarde, durante o jantar, Nelsinho pegou o seu violão e iniciou o dedilhar das notas da canção que inspirou o título deste livro: “A dor sem nome”.


      Filho quando perde pai ou mãe é órfão.
Pai e mãe quando perdem um filho,
que nome tem essa dor?
Esta é a dor sem nome,
só sei que é uma dor enorme
que dilacera o coração,
que feriu meu coração!


      Nossa Senhora entende essa dor,
pois recebeu da cruz sem vida
o filho que brotou do seu sim,
morto pelo não dos homens,
uma dor sem nome!




      Entrega pra mãe sua dor de mãe,
entrega pra mãe sua dor de pai.
Entrega pra Deus seu coração que grita!
Porque levou pedaço de mim,
Porque feriu meu coração.


      


      Eu tenho fé, igual a Maria de Nazaré,
que venceu a dor sem nome.
E ela ficou de pé,
vence sempre quem tem fé!
Eu também vencerei!  


      Fomos embora naquela noite e, no caminho de volta para São Paulo, fiquei refletindo sobre o tema da música. Realmente, o sofrimento da perda de um filho, de um amigo, de uma amiga, de uma pessoa admirada, não tem nome, pois quando os perdemos não ficamos viúvos ou órfãos. Porém, se todas essas perdas e o luto, de maneira geral, não forem bem tratados e assimilados, podem gerar consequências graves para nossa saúde física, mental e espiritual.


      Muitas vezes, além de enfrentar a dor da perda da pessoa querida, que já é, sem dúvida, a pior situação da vida, temos também que lidar com a forma com que tudo aconteceu. Em alguns casos que envolvem mortes repentinas, a dor se torna ainda mais profunda, mais intensa, e nos dá a sensação de que nunca vai passar.


      Pensando nisso, senti em meu coração a necessidade de escrever algo para aqueles que já passaram por esse tipo de situação, tentando, talvez, ajudá-los a suportar essa dor. Dor esta que não pode ser negada, que inevitavelmente teremos que enfrentar. Dor que só se alivia mediante a misericórdia de Deus.
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